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TELEGRAMMAS

liondras, 16 — Croou-io uma
oompanhln especial de transmls.
sào. de telogrammaa para o oxtran-
tjotx-o, auuunolando vlotorlaa. ISO
mil liomons nao r/ãovazúo a tanto
fabrico.

, IiOndreo, 2.6*— o gonoralBullor
depois de tomar o xtamvaal lnva-
dlrA a Pranco quo tremeu toda da
modo ,0001 a maiilfoitoqAo'doi ottu-
dantes om Bordoom,
^"Bordeãuac, 1& — sábio daqui
nm navio carregado ae satisfações
oom destino a Londro,
yjMu.nd.0 Inteiro, 1M ~ Tudo tra-

me i o nboof» faz caretas.
Xi<m&r*B, le _,¦ xipi «boar* tto

nomeada oman-io oom uma porola
quq foi o encanto dó certas ruas
A<" Rio,do Janeiro.

' Por esse motivo a diabo não on-
contra chapéo que lhe sirva.

*ACad.rid,XQ — Em um botei desta
cidade .um homoia dou a íui,1,, ao
lampcuo. O povo ataoinbrau-ia,

. Boma, 1S — Um duelo bontom
louvo aqui. As* armas obooiuidan
foram u espada. Os adversário*
bateram-se a 1 Ktlouoti-o do dia-
tanclu.

ura gyro ao cslado maior de grade, o senhor
ministro da marinha sahiria de barriga e o
senhor Andrade de qualquer cousa planta-
ria urna figueira que não lhes digo nada.

Urna figueira 1 For causa de uma figueira
a opposição berrou, disse cobras c lagartos,
esbravejou, o diabo 1

As" coisas estão muito boas. Voltar ao
tempo dos AJTonsinhos, isso nunca. Ja-
atais I

Eu sou político da gemma, sou .dotado de
vários extratagemas e sempre qué' alguém
usa estratagemas as coisas ficam mais cia-
ras. Se o governo acceitasse- a opinião de
um tolo, se o governo quizesse tomar o meu
conselho, ohl então as coisas seguiriam on-
tro caminho.

Senhores do governo' façam com os revol-'
tosos o mesmo que fez o sultão com as odalls-
cas. Afoguem-n"os I Mas de uma fôrma tra-
dica, dandesca ! Afoguem-n'os cm um bartil
de choppse... viva a pândega ! O mais são
historias. ~ .

Toca o hymnoseu compadre.
Tara ri ti I Tara ri tá I Bum !

* Armando Sackambhto,
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PBBMIOS
Torneio do J*ilni'<r«r

Para os vencedores da Nossa Advinha.
Ao primeiro :— um lindo copo para ovos

com uma colher e saleiro.
Chama-se altencáo para este importante

mimo de fantasia.
Ao segundo :—fljm porte -monnaie.

Para o vencedqr do uMotte a CokcukSú»
Uma bellalipiseira de prata. .'" ¦

Para o vencedor do «Concurso bü Iíbspos-
tasii: Um rico estojo para unhas. »

Ut I que tempo quen-
| te 1 que tempinho roxol

Uni transeunte n&ó
pode hoje cm dia dor-
rair tranquillo. Sim,
4igo bem. Deita-se um
homem paru. dormir o
somno da innocencia o

quando no outro dia nao accorda morto, acha
o regimerâ mudado, amonarchU tentando
inatter' a cabeça nos queixos da republica,
uma conspiração no meio da rua I..,
' E o mais chistoso do facto é que os cabe-
ças da malandragem depois de unhados,
protestam, clamam contra ' a injustiça, falam
mais que o preto do leito I... Imaginem,leito-
res, imaginem,pessoal brasileiro, o quenSo

¦¦ seria- essa mashorca tremenda, essa heca-
tombe extraordinária I ? A cousa começaria
no mar,

O Aquldaban cuspiria cá para a terra um
tnctào de rcgulares dimensões ; depois o pes-
•oal do movimento carrouriço pararia os
caminhões, oi bonds e os carrinhos de mães;
a greve augmentaria, a Central ficaria liqul»
dada, b Brigada Policial armar-ao-hlaem pc
do guerrai tr senhor Campos Saíles Iria dar

Observações
( NA>PRA1A)

II
Cortem phalanges de gentis donzellas,
Os pés descalços e trementes selos
Quasi que nuas, adoráveis, bellas.
Sobre as areias nos gazfs recreios. :

Tingem-se as faces, e nos lábios cheios
De meigos risos — divinaes gazellas *&,'
Fonqarn na praia colossaes torneios 

™
A ver que as ondas correm mais do que ellas!

A's vezes, uma, que cançou-se um tanto
Buscando abrigo, vae deitar-sc a um canto
Onde o vigor recuperar espera [
E a iria areia, humcdeclda outr'ora,
Ao quente corpo se encostando agora
Beija-lhe as carnes, que eu beijar qulzorá!

(Continua.)
Dr. Fluido.
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Sécção Caixeiral «•*¦
Continua aberta a Steção Caixeiral para a

qual acceltamos a collaboração dos nossos
leitores, empregados do commeiclo.

Para o presents numero enviaram-nos:
N'um estabelecimento de planos.Entra una senhora para examinar o piano,que o marido comprara. Ella (examinando):Ah I mas o loiro do piano tem as pregasmulto astreltinhas, e eu nio gosto das pré-

gas estreitas...
O dono da casa: se a.senhora quiser,-eun um momento alargo as pregas... do forro.

V. s.

Vò, Carlos, como estou bella.
Bollissirha; min lia'(for'; ¦

Parece mesmo uma c^írelk
De Hcref*rtnq fulgor'..;,' ¦' ,To mostras tao fascinado,
E ficas tão derretido;.-'
Vendo meu coJlo encantado...
Não pensa assim meu marido...

Teu- marido não tem gosto.,.
Não aprecia a pintura,
Nem os encantos do rosto,
Nem o talhe; da esculpiu™...

Tens razão, meu bom amigo...
Teu marido é um camcllo...
Pois quero abrir-me... comtigo.,

E'sfogo... derrete o gelo...

FrhiGallo.

Concurso de Bellézàst
Resolvemos dariirrf-':'"

tiro na grande ródà::í;i
escandalosa dó Rio-
de Janeiro.Para isso'í
organlsamos uiá bello',
CONCURSO DE 

"ÈELLE2Agjj

entre as pérolas,;do..;"
demi-monde. + -",..¦' £ <.?>#

Não obstante'/ósX-1
votos qiie í estamosíí
prorriptgs a receber;.;;
até 3r deste rriez,. dia'í
em que seja'.¦ encer^-Ç;
rado o concurso, ac---'í
ceitaremos também ', 

j
photographias •;. dás ,,mais gentis dtmi-tnòf^-'.'.
daiues que seapreseh^v'^
tarem candidatas. $$MA vencedora aera';-';
proclamadaaRAiNirX^:'
DO PARA1ZQDO AMOR 1/c seu busto airoso c divinal lithographadona ¦ |primeira pagina. iSsãí

Avante, rapazes do tóm, mandae osvossosfivotos. Formosas nymphas. enviae 'as vos-'?>
sas photographias com os respecÜvÓ3;nbaies i
que serão por nus julgadas e figurarão em ;logar honroso da nossa galeria. '>; '--".¦'r^v
Avante. ¦- _'' ¦¦¦ií.-*?;v'

Querer não é poder... ¦'¦'¦[,
Erguido o olharão ceu todo nublado, .'.':,"$
As mãos postas em cruz, rezava ella,]!''í'":
Pedindo a Deus velar seu noivo amado
Qne luetava talvez contra a proceHà.' V í? r^
Elle estava tão longe I O mar irado •¦'¦i^Xffy
Embalava ness*hora a caravela , '..'z-,}:J$.
Onde ia sou noivo,-o noivo amado, '-^;i|^
Que luetava talvez por sua bella. . '-'{^t

Passaram-se depois uns longos mezes;^: ;-;¦¦,E querendo-o olvidar, diversas veies
Tentou a outro joveta dar amor...- .\ '-'Ürò:^

| Entretanto não ponde por lembrar ,i* 
'íí^

| Que o noivo primitivo ao se ausetitar ,V":.Carregara comsigo o seu pudor... ' WÈ
í%. Fluido;.'-'^

POBTJSjPÍA. : '.&
/•iuií... t,./w _ JteoWtjeaios. .A- . Suliit-ão do 

";
irublciim i[iit. nos enviou fi : Om;., sebot... i ¦ ;'¦

„ ™t,a.d<'1,ie — Cá 0l,e«iu, liló Irtvin pressa^-:*um, miunlin, tugra nüo brinca com ^sitm... ......
¦ -, .'0,c'' *f'.'.ní(,.r — A Sloaa chegou tarde; por WoSèl nfto loi jiubUejula. ¦¦."* -,.--¦;*¦.'¦

A seceflo onisL-iral qtie noa : enviou' «tá, Ütó '"
m 5-"íe 

'•"'ImnioB conveniente' nio imlillral-a. 0-'"i«Rio Mi» nccelta unicamente o' que nAo for '«or-í-rl
not/raphwo. ¦¦ ... ..*; <¦-.-¦.-.-

DQIS EXTREMOS

Pois o senhor nâo "concebe

Que se commigo dançar 
'! '

O povo logo percebe:
E multo tem que falar ?... t", v

;, -. XuuwcA.

V 
":','¦'¦:'.' 

- ' '-:'-V '.'.*¦ '":¦'.'.

ANNDNCÍO
As senhoras ofertadas de Pellos no

rosto ou em qualquer outra parte do
corpo etc.

{Pai: de i3)

gue 
do rosto os pellos tirem' bonito, assim o creio,

Mas doutra parte do corpo;,.
E' muito feio.,.

Boticaiuo.

sm-,T,ATmT. a q.'.--
Se, por crueza da sorte, 

' "¦' ¦ -; ¦'¦
As.ondas nos dão. a morte,
Quer trmnquillas, amorosas,
Quer em vagalhõés rêvóllos, -' -
Como é que eu tenho mais vida '
Quando me atiro, querida.Por sobre as ondas raivosas i-
D'esses teus cabellos soltoi?!..,

E'queasonj!btódc oceano,"
No eternifliteer.insano,: . . >.
Slo agruras scrpéando ' » '
Nas negras noites trevotas •;! F
E as ondas.., d'um raa"r d*amórea
Sao beijos, carinhos, flores,¦~!ue nos deliciam quando ' -

irincamn'um leito de rosas.»f
Mathematica do Kio Nú ',

mO0$000 de |H'ciiiiu .' ''¦ 
' Cadaves-Môe. J
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Dassobio!
MONÓLOGO

Da baixa plebe a hria roda,
Gente do tom, conte de j1
Ao ver mulher chie, da moda
Diz: Que bellexa, (assobia)

E' d'assobio!

Eu que me orrulho cm ser janota
Ao que é da moda siuto apepo;

, Dos bons systemas tomo nota
E do assobio muito emprego.

3..
Se vejo dama que me inflamma,
Por ter um pé d'este feitio ;
Digo por graça, ou por chalaça;
«Mas que pésinho» (assobia)

Ü' d'assobio!
''¦"

Eu que apesar de não ser tolo
1£ de nao ter bestunto alvar ;
Lá me envolvi num pan o rolo
A uma pascovia namorar.

Mas. cila linha um velho tio ,
]2u por signsl assobiava,
Ella escutava o assobio...
Abria a porta o... eu entrava I

6."
Mas n'uma noite, oh! duro açoite !
Vi que era amante, e nao um tio ,
Pois que c'um páo o tal marao,
Deu-me uma sova, [assobia)

Foi d'assobio...

E* Izabcl uma deidade

?ue 
na belleza excede as regras ;

em a braucura d'alvaiade
E as sobrancelhas negras, negras !

8."
E assim ao vcl-a bella e casta,
Qualquer a quer, p'raseu consolo ;
Porem a ideia c liem nefasta
Pois limpa o bolço ao pobre tolo.

9°
Pagodes, ceias, festas cheias
Ao seu amor é o feitio ;
F. eu cahi, confesso aqui
Por isso digo: (aís?bia)

E' d'assobio!

Certos políticos dos taes
A quem a genie dá c'o basta;
Fazendo programmas moraes
Para apanhar a bella pasta.

ii."
Logo que entram p'ra o ministério
Fazem milhões de trapalhadas;
Muito tolice d'espanterio;
E operações bem combinadas...

{acção dntipalnwr,
12."

Mas são corridos, sacudidos
Ao seu poleito tão macio ;
Due toda agente inda mais crente,

Eu vi passar certo vdhote
Que sr. casou com rapariga ;
Vi de rapazes um magote
S'tar a lazer grande bexiga.

Perguntei a um conhecido
0 motivo da penineira;
Elle num tom mui sacudido
Me respondeu d'esta maneira:

Eu não té digo, ò meu amigo,
Senão que o velho é mui bravio;
Pois vae á serra, grita c berra,
Se acaso ouvir : (assobio, loque de

ht;;ar <• touro á unha.)
E' dassobio .'-'. . ¦

Pillieriando
» Um roceiro vendia can-
Jh.y galhos n'umn cidade.

JKLM Um tilnntra querendo
SELA debical-o p e r g u n t o u :
W\ Quanto custa o par des-

'"A ^sas casacas?
_^ Com toda calma res-

pondeu o mercador : Se c
' 

para o senhor mesmo, lhe dou graus,

porque conheço muilo a sua família.

Vovó está de visita em
casa de seu genro. A
IpequenaNini,montando
sobre os joelhos da

arV", .ijmãc.damama:^_ 
Vo^ósinhí, eu queria ver a lua lin-

B"Í' 
A minha língua í que idéia 1
Sim, vovósínha, anda, deixa-me

vera tua língua, insiste Nim.
-Mas, porque queres tu vcl-a ....

Porque eu queria ver de que cila c

feita. O papneesul sempre a dizer que a

senhora tem uma língua .de víbora I

#
um casal cm lua de mel:

Você c uma mulher do diabo.
Sou tua.

.__ __ por meu caiporismo, mas, do
vezes que eu enviuve não me casarei
mais.

Y
Simplicio visita um vapor cujs

«L-machina lhe dizem ser da lorça de
WT i.eoo cavallos.

Depois ,1c numas perguntas, d,/.

lllSfSimplicio :
Bem, lá vi tudo ca por baixo : agora

vamos às coclieiras.
Cocheiras! Aqui nao temos disso!...
Como » Então onde estão os i .200

cavallos de que me falou ? 1

Os teus olhos tem meninas
Essas meninas têm olhos...
Os olhos dessas meninas
São meninas dos meus olhos.

£ Um lavrador pretende tirar um

jL 0 dentista observa -o e declara-lhe
Wquc julgava indispensável chloru-

JF formisal-o.
Vac-me lazer dormir ! pergunta o

homem.
Vou. c necessário.
O homem tira o dinheiro do bolso.
Não se eiKommode, diz o dentista,

niiiia depois.
\'.íu e isso. O que eu vou lazer .111-

tes de adormecer é contar o dinheiro que
: trago commiyo.

meiros de diâmetro, suspirei como sus-

pira um casal de noivos no momento
roxo da noite nupcial. fiquei fora de mim!

Nilo pude resistir, quiz ierrar um beijo

na fisolastria do reboque, mesmo cm

pleno bondl... Mas...ahl Um su|eilo
incite-se entre nós dou, e murmura com
voa de trovão „

Está preso, se 111c siga-sc ; você t

conspirador.
Conspirador ! 1 Eu !

Oh 1 laças ! espodins, metralhadoras I

Com lodo um arsenal de guerra c "c
marinha ! conspirador, eu !

Nilo quero conversa, stgue.
A mulher quiz protestar', uma voz ter-

rivel bradou :
Metia a viola no sacco ou então.. .

E eu saltei do bond 1 E a mulher se-

guio! . .
Dez minutos'depois o tal commissario

disse-me :— Passa ahi dez tostões.
Dez tostões í Com todo o gosto, n

não me prende !
Prender í Porque motivo .

Não sou eu conspirador '.
Qual nada I foi um plano. Aquelle

sujeito que ia no banco deu-me aoSouo

para que eu fizesse o senhor abandonar
a mulher e...

Oh ! patife.
_ Pode ir para casa. Nao laça cere-

monias. , . w.
Quasi matei o mizeravel! quasi ¦ IN ao

quiz matal-o porque... elle era mais
liomem do que eu.

Jod Olina,

Grita-se protestando quo nio se «Jg
a força vence. CheEa-.c na rua do Lavrar! o
"tt, 

curva-sc ante nós e diz «que lhe desci-
lem.que aaqulllo nâo foi por querer, que

podem ir em paz, que o «queiram erd°ar".
Vem um carro, elle olfercce um jantar e fica
tudo 11'isto mesmo ¦ • ¦ ¦ • •" ¦

Açora digam, meus leitores, vale oi, nao
vale a pena a sente ,cr revolucionário I

Ora, viva a pândega! D„ FWID0.

|§st8M«25

Garta de Amor

entre milhões de a^
taboas do tecto. Keps"
anjo, na ¦ dilferença da
entre; o teu marmanjoe

1-Ai sei Co
cota Com-
prida,- que
vagas no
mundo atoa.
Que estás de
mocla cahi-
da por mi-
nha illustrc
pessoa; sei
mais que
passas os
dias, pen-
sand'0 no
teu atíecto,

¦ônus contando as

Grupo dos fElectricos
Para commemorar

a vicloria brilhante
alcançada no ultimo
carnaval cite magni-
fico Grupo oflereceu
sabbado ultimo aos
seus associados um
baile estupeiaciente,
mirabolante, acroba-
tico, inaxixelico, pa-
raisesco. Lá estive-
mos e ticamos verda-
deiriimente deslum-

brados diantede tanta magnificência c es-

P 
Grande numero de pérolas delicadas

enfeitaram aquella caixa de jóias, e parç-
ceu-nos tal lesta um sonho que nos

quizeramos nunca terminasse.
Compareceu lambem a graciosa Lola,

eentilissima e iormosn madrinha do cs-

undarte do Grupo e que muito concor-
reu para a victori,. dos Electr.cos. Pe-
noso seria o enumerar todas as dtvinda-
des que se oprescnluram no iormoso
Éden Nós mesmos iicámos luscinados e

ciptivos pelo modo alfavel e correcto por

quo fomos tniladnsquerpclomadamismo
ouer pela directur,ia.4 

Somente nos cumpre enviar um viva

estrepitoso aos Klcctrtcos c desejar-lhes
o vindouro carnaval uma victona supe-
riora que alcançaram o que nao e dilli-
cil, porquanto a maior parte da pupula-
cã,, de Nicthcroy tem extrema sympatlm

pelos valentes rapazes do Grupo dos

Elcctrtcos. ^_^_^^

Concurso mensal

Deixa disto moreninlia
Não augmentes meu torincnto,
Da minna alma es a rainlia
Yx\ te dou um juramento.

AilADEME."bounando
Arranjei um mulhe-

rão ! Ah ! vim mulhe-
rão mãe. um pedaço
dcniulhfr exactametite
do torpu da Aquida-
bnn. Belleza nJo lhe
faltava ; graça sobra-
va-lhe iom extremo.
Seu corpo... que pias-
tica, para um holina
como eu, juro, era um
arranjo de primeira or-

IrXlcira esposa por Ires
njo foi feilo no pirdim do

indo subia à scena pela prl-
«Nhã Baronezii». Sentamo-

%

, porem,
idade quexisle
minha enorme

beldade. Do viço estou sobre a grelha,
levo a vida regulada, ao passo que ia
estacs velha e, alem de tudo. barbada 1
Sc tens arama, iremos por eslemundo de
Christo c a vkm desfrutaremos. Lu amo
os cobres, só isto. Mas se estiles prom-
pia, oh anjinho, podes sahir de barriga,
erraste lia muito o caminho, eu ca mio

gosto de espiga. Olha, repara creatura,
qu'eu ando dentro dos trilhos; |a per
deste a embocadura de ser a uiae de
meus filhos. Deixa, menina, de luxo, da
vergonha calça a lu/a, tira o cavollo da
chuva! Não tens força no repuxo... S»t
tu Cíisasses comigo, oh, minha rica se-
nhôra, punhas a língua de iora, mornas
de dor no umbigo. Eu sou um cabra
valente, sou um sujeito arroxado c ca
me serve somente um mula tão disfarça-
do Por isso, anjinho dilecto mata a

paixão que te ccg». virade bordo, lumega
e... conta as taboas do tecto.

Sem ter maisassumpto sou, um ra-

pagão despavento, ás suas ordens estou,
Velho

Arjiasdo Sacramento.

Resolvemos estabelecer um
concurso mensal para trabalhos
cm prosa e verso. Os trabalhos
em proza nunca devem exceder
no máximo de cem linkas nem se-
rem inferiores a cikcoenta. Os em
,-erso, no máximo de i-ikcoiíntA

,e nominimode uozn. Osaucto-
res dos trabalhos elassificados

cm I". logar (um em prosa e outro em verso
terío o íremio de lOSooo. Os trabalhos
deverão sar assiuuados com um pseudoiiy-
moe fechados nuin envoloppe. No verso uas
tiras deverão serescriptas o verdadeiro nome
do auetor e a residência deste, e no çuve-
topue—Concurso Mensal.,-e o titulo do
trabalho. A justiça naclasslScaçaoimperara
firme, inabalável, cega !

Fica pois, aberto o primeiro concurso t|uc
será encerrado no dia ,5 deste mez para a
recepção dos originaes,

Para os collaboradores dos Eslados serão
respeitadas as datas dos carimbos do cor-
reio.

Depois das dez
Sua j a ii ella
N3o abro, nao;
Olhe que apanha
Constipação.

Mesmo da cama
Pôde escutar
Esta modinha
Que eu vou cantar :

Esses teus olhos
Pretos, mimosos 1
São luminosos!
Lonye de escolhos.

Esses teus pés,
lieal belleza I
Kão de princeza
Porque a não és 1

Tudo o que encerra
Uelleza tal!
E' divinal!
Não ê da terra.

Tua cintura
Tão delicada 1
Qual mão de fada
N'umacsculplural

Esses teus dentes
Da cor de gelo
(Sc tudo è bello ¦
Resplandecentes!

An teu sorriso,
Casta donaclla.
A minha esliclla
No céo diviso!

(J teu cabcllu
Pi bella ideia
ITnnia eadela
Vm o Dr. Sello I

Eu sei que a lua
Toda tuful
Vem d'esse aíul
•Te beijar nua!

O tal sujeito
Não foi maneia:
Cravando a setta
N'esto meu peito.

Consola a dòr
Oli! linda anjo!
|i'este marmanjo
Teu trovadcrl

Mej

dem, um.. 
O arranjo foi fi

mmm mmm
iirntnr CC Grande quantidadede

b W U t"0 tilio de Unho para roupas
de homem de rolo. Rua Senhor dos Passos
n. O.
irrMnr CT O pasearinliodcuma

L11 U td" J Ilscnhora que vai para a
Europa c não pode leval-o abordo. E' um
jacú do Paraná. Canas á caixa do correio

Recreio, q
meira vez
nos ã uma mesinha.

Ella nedio pippennint c eu tomei um
«w uelado Pudera 1 Tinha um vulcão
no neito. um vulcão expcllindo chammas
ardentes, o diabo cm fogo. li depois to-
ma mos o bond.

Oh ' que sonhos de amor. que ternu-
ras. que sccmis futuras zig-zagueavam
pelo meu cérebro 1 Cheguei-me m»is um

pouco para perto da mulher, colloquci
nas minhas uma de suus mãos, encostei
o meu cínico no seu pel name de dous

Carapuças
Irra ! Um cidadão já nao pôde deltar-se

com a certeza de tfncontrar no outro dia, a
Republica de cima I

Que diabo ! Esses homens que alimentam
uma só idéa, ura só partido, são tolos, muito
tolos , , . ,

Façam como eu, que sigo a doutrina de
um grande orador « escriptor brazileiro;
d'aquellc que nao foi abolicionista nem e
cheio da C,«Ve ia Rh ; sim... façam como
eu e elle, hoje somos republicanos, porem se
a coisa vingasse, amanhã seriamos monar-
chistas! Nada melhor que idéas retogradas,
isso de intransigências já nao se usa mais...

Mas eu comprebendo o movimento, onl se
comprehendo... o sou capaz até dizer como
as coisas se fazem.

Arma-se a Tevolução, dlstribue-se dinheiro
o fachos incendiarios ; depois os honuiis des-
cobrem tudo c mandam buscar os cabeças.

FOLHETIM

Quando nos encontramos pela primeira
vceTem um baile dos Democráticos, bal
buciasic baixinho.mu,I" em segredo para
mie somente eu ouvisse:amo.lc.amo-tc!...
É dos meus lábios desorendeu-se um
sorriso de Indirlerença. glocial.

Comprchcndesic a minha ironia e com
os olhos marejados de lagrimas disscs-
te-mo :

— Não me acreditas, porque ! F.ntãn
uma filha do peccado, uma infeliz que

íve no ultimo degrao do prostíbulo nat>
vódc 

acaso possuir no coração esse sen-
emento que ato.los é dado experimentar!

gornste f Lcmlrras-lc que Magdalena, a

GAZETINHA
O Chabv acaba de produzir um

^fmonologo que breve Iara as delicias
T?* dos freqüentadores do Lucinda.
«Duro com duro nâo faz bom muro»
intimk-seo trabalto do distinclo artista.

O Orlando continua a tomar

& 
leite e a viver apaixonado pelos
olhos verdes... Assobiando, asso-

biando sempre...

As Garatujas da Noticia cslSo
(?) tristes... Nem parecem ser cscnptas

2. por um dos redactores do Engrossa I
Ahi, camoiuion^o...

No ultimo dia de chuva os chopps
m, estiveram caiporas... t
Jl Os artistas foram obrigados a re-

presentar a Pantomuna Aquática...

U Motdelafm:
X O Guimarães, depois de ler o seu
^epitaphio :

_ fíão I não 1 Perfumado c meu-

LlJDORO.

VENDEM-S &>£?%:£-
cintura. Casa do Arara.  .

I1HJI ft Menina virgem precisa de um
U WlAmenlno nas mesmas condiçjcs
paTa, juntos, estudarem c aprenderemtraba-
lhos artísticos e manuacs.

ii Si"» Senhora necessita de um homem
U Bi A vlcoroso que lhe faça ¦'"

í quintal. Rua do Bel n.
jçado

¦UM MOÇOchtfreWdquirlao por
um príncipe inglez nos campos do Transvaal
Parece ser de javali.
linH i Senhora precisa de um com-
U IH A modo em casa de fumilla. Dous
quartos, uma sala, metade da cosinba c
parte do quintal. Não admitle, pirèrn, quo
pessoa alguma lhe devasse os fundos.

t%~"r\i'r\ KTl I' eTrnil que tem a ha-
O RIO NU billdade de fazer rir
„m inglez com io garrafas de g<» no sacco
do estômago.

Asslenu-se a i2$300 por anno. Travessa
do Ouvidor ü. S

! peccadora como eu, rainha dos festins c
das bacanaes dos tempos idos, amou
violentamente ao grande PhilosophO que
expirou martyrisndo nos braços de uma
cruz.

K depois, essa Magdalena táocorrupla,
tornou-se contricta, arrependida.

Sim, meu Armando.tu segui rei a trilha
dessa mulher extraordinária.

Por tua causa abandonarei tudo,'tudo;
o mundo, as riquczas.as ilhlsõesds vida!
Sacrificarei tudos os thesouros que esses
milionários depositam aos meus pcs.terel
par., ellcs esse r.sn glacial que ha pouco
paru,, de teus lábios c que veio revolver
a ferida ainda sangrenta que trago no co-

i racfin. Iremos para uma casinha isolada,
! minto isolada, perdida no antro de uma

, floresta enorme, Teremos o céo azul, as
I estrellas douradas, a lua de prata, o sol

dardejante. Todos os encantos por nos-
sos companheiros. E assim, completa-
mente affastüdos do bulicio do mundo,
viveremos exclusivamente do nosso
amor. ideal, extraordinário. Como
Romeu e Julicta, encontraremos o
conforto da cxislcncio no mel dos nossos

beijos. Deitt*-uos-hemos a sombra das

palmeiras, á margem de um regato bran-
co deasuas crvstalinas como se iosse
uni fio de pérolas serpenteando na matto
silenciosa. A passarada gorgeiara uma
cantilcna suave c a nossa carne unida,
lormando um único corpo palpitara de
noso deliciosamente. Fundiremos as
nossss almas, os nossos corações. Meu
Armando, querido Armando, como eu te
venero, como eu te desejo !

Vinha raiando então a madrugada. As

eslrellas desmaiavam no regaço do infi-
nito eo sol illuminava a lerrn. Salumos,
confiei em ti; o meu sorriso de inditTc-
renca transformara-se cm um alfecto
bondoso, cheio de amor. As luas paio-
vras commovcram-mc, pareciam ter agora
alguma cousa de sinceridade. E vivemos
dous mezes num pequeno chalçl chinez,
num pequeno bosque Irondoso. A
tarde, sentávamos, unidos como um
casal de pombos, na nossa varanda re-

plcto de gaiolas douradas c, ao som dos

corseios dos pássaros sonoros adorme-
ciamos narcotisados pelo perfume das
flores, pela altracção dos nossos beijos...

E pouco a pouco toda a minba fortuna

mergulhava-se nesle oceano de gosos,
° 

U m dia desappnreccu a uhims peça de

ouro. Tremulo, olfcganlc, disse-te bom-
nho, no mesmo tom cm que me disseste
"aü°FI6ra, 

minha Flóro, vou conliar-tc
um segredo, um desses segredos que tem

oospectolugubrcdo latalldade.
E tu, sorrindo me dissestc :— 1-ala.
r- Sou pobre, disse-te apenas.
Uín» cargalltada estridente roboou na

voranfà cm flor e foi perder-se no meio

do bosque. E et. fiquei extatico, mudo 1

Esperava de teus lábios uma phrnse de

conforto, esperava que lu me ulsscsscs :
— E's pobre, também eu o sou, viremos

do nosso amor que é um sanctuano.uma
rClí?ío,a'Encontrci 

em li aquelle riso des-
crente que oopiastc dos meus lábios, cn-

contrei o mesmo nso glacial, tremendo,
encerando !

Epartiste. Não mais te vi, serpente

diabólica que Poste tentar-me no paraíso
da minha iranquihdadc, gemo do mal,

estatua de mármore, coração frio como a

lamina fria de um punhal homicida.

MÕNÕTOGOS, MODl-
NHAS, ROMANCES,
doa melhores escriptores deite e do outro
mundo, (da Europa) Travessa do Ouvidor 3.

__^ __j____u_ziizrn——^—

E* longa a tua estrada. Caminha, rainha
das prostitutas, desce os degráos, do prós-
tibufo, curvu-le diante do altar do debo-
che, cmbrioga-le nas orgias, ri a vonlade
de mim, conta ás tuas companheiras de
vicio, ás tuas amigas de bordel a come-
dia torpe que representaste. E, quando
cheuares ao patamar infecto dessa escada
tenebrosa, olha para cirna-, tenta subir
novamente os seus degràos, pede lio ceo
um pouco mais-de forçn. Então nr-mc-
hei de ti, chamar-tchci com o meu sor-
riso que te fere, sorriso que divisara*
como uma visão de morte, tão pálida.,,
como um cirio tenebroso. Camntimí'
Flora, eaminha. v

Fspera-tc no extremo dessa estrada
longa uma casa sombria e triste. Temo
aspecto de um túmulo branco, bei|adO
pelos clarões da lua. _

E' o hospital, o ultimo palácio das

prostitUfusinfamesc mizenveis como tu.
das que vendem o corpo impuro como
tu o vendes,dos que Km n chomma ua

seducção-no olhar e a',ricntira nos la-
bios. Caminha, Flora, caminha.

AlOU&DQ SACBAltlWTO.
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Impossíveis

Uni sujeito ficar doente morando na
Saúde.

O Chico Valente apanhar Mancada c
fugir de uma creançu.

*
Um d es de n Ia do usar uma dentadura

com dentes de... alho.
e

O Roque Ventura ser um homem
desgraçado.

*
A D. Felicidade nadar em maré de

caiporismo.
\7

Morrer-se afogado cm mar de rosas'
*"

Uma negra chamar-se Ciam.
Y

OSnr. Bravo ser pacato,*
O Snr. Cordeiro ser bravo.

Ser medroso o Snr. Leão.

Alguém deixar de ler o olíiu Nun
quartas e sabbadi.it.

vsr^ MeT JB

Resolvemos adoptar esta secção que ai-
cançurã talvez todo o suecesso' do Motte
a Concurso. Formularemos cm cada nu-
mero uma pergunta em verso,—que deve
ser resrondida tambem em verso, pelosnossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadras,sextühas, ou oitavas, á vontade.

Para o pergunta:
Não será 0 tal penada,
Qne vesa a Bíblia Sagrada,
Por ventura o resultado
De ama valente laçada ?

Recebemos as respostas seguintes :
Da Grécia d'outros tempos velhos sábios
De longas barbas brancas e unhas sujas,
Que nos legaram velhos allarrabios
—Sandices a valer, e garaiujas...— Platão, Virgílio, Sócrates e os Fabios,
Pareto... Salntlié... e outros corujas,
Accórdes estão Iodos queopeccado
D'um jogo muito antigo c o rczultado

Dn. Sbllo.

Não sei. nem posso «[firmar
Se foi va/efi/e tacndji,
Mas sou capaz de jurar
Que foi tremenda estocada !

K. BcçaQ. Falu.

Sc á tacada que se laz
< -'um só taco e duus bolas,
E'íi que tu te releres,
Eu direi, meu bom rapaz,
Muito serio, sem grnçolns,
A-q-u-i qui qui meneres.

FOLHETIM

Amores de Hesita
Scenas Realistas

DE
L-criDO-RO

(Escândalos do Rio de Janeiro)
•»- -• 

;, , ,,. _1 IX
¦ .E* agora que começam os meus sof-
frimcntos ! D'ahi por diunte foi-me
possível conhecer intimamente o cara-
cter das tros mulheres i]uc me nmnrra-
ram ao posto da ignomínia e que não
se compadeceram nem das minhas
lagrimas nem das minhas supplicas !

1 res dias c três noites vivi entre as
quatro paredes do meu quarto, inca-
paz de trabalhar; inactivo como nunca
o tinha sido !

Cartas que Rosita me escrevera,talvez cheias de reíriminaçócs amargas,

Não ha duvida nenhuma
Que houve mesmo tacada
Com certa perícia dada
K com taco bem valente
No entanto, a Kva notou
Um facto bem singular :
E' que vio no jogo entrar
Duas bolas tão somente.

OlÜKDIU.

Diz o nono mandumento
Nfio cobices a mulher
Do próximo um só momento
Nem multas tua colhei*
Onde não fores chamado
Que salrrás castigado.

1;UIÍI BOCBTft.
Olá se o é. Não ha que ver.
Pne Adãti um cabra quem
Quiz mostrar que nessa era
Ja não havia pntòlas.
Vaedahi, o tal peccado
Commelteu-o sem pensar ;
Pois se já tinha bilhar.,.
Deu elle o taco e as bolas

— Deiró Junioic,
Para o próximo numero olfcreccmos ;

seguinte pergunta :
O que é que sente um mortal
Quando num bond. aprumado,
Um meninão colossal
Chega o pernão pia seu lado '.

Só recebemos respostas ale terça-feira
ás 5 horas da tarde. As que nos che-
garem depois serão inutilisadas.

Começara a amanhecer ;
Levantei-me muito lesto,
E disse para o Fr.iesto,
—Accorda se queres ver
O Biela apparecer !..,

Deixa para o lado o planeta,
Venha vêr a Mnricrta,
Como engole o mendobi \ ...
Foi somente quando eu vi
A cauda do tal cometa.

PlKUUCA ASSUCAHALO.

Dormia a bella a valer,
Deixando o Bento queridoGemendo no seu ouvido ;
Accorda se queres ver.
Como me acho a tremer
Deantede um tal planeta.
N'isto accorda Juheia,
Procura ver o Biel.t,
F, o velho só mostra a ella
A cauda do tal cometa.

FlíLl CoitNELIO & C.

Ouvi a cama ranger
No quarto junto do meu
Baixinho chamo o Romeu
Accorda se queres, ver.
Soou ;o agora gem

Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes rica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

Para o motte :
Accorda se queres ver

¦ A cauda du tal cometa.
Recebemos as seguintes glosas :

Accorda se queres ver
A cauda do t.il cometa
Olha que bello planeta !...
Accorda se queres ver.
Corre sem mesmo saber,
lio que iratava o Baeta
E vejo-o qual um pateta
Ainda, n esmo. dizer :
—Accorda se queres ver
A cauda dn tal cometa.

Nicoi.es,
— Olha Rutfi, e madrugada,
E' hora de apparecer,
Dormindo tu não vês nada,
Accorda se queres ver.
—«Não vè q'eu vou me metter
No sereno, qual pateta.
Só para olhar um planeta,
Quando de ver jã me farto
Aqui mesmo neste quarto,
.1 cauda do tal cometa ?

K. Üi£i;a. K Falla.

Accorda, meu bem querer,
Accorda meu ümãojdoce,
O presente que eu te trouxe
Accorda se queres vêr.
Accorda p'rat'o metter
Nas mãos ; ou queres que o meita
Caquclla porta na greta f...

—Ah ! que bonito presente !
Parece uté, de repente.
A cauda do tal cometa ]...

Vamos, espia na ejeta
Vè se é nhã Julietta.
Sim éella, que sosinlia
Julga estar agarrando
A cauda do tal cometa.

Oh Chico eu ouvi dizer
Que tu tens, ve só que intriga,
O Biela na barriga !...

Accorda, se queres ver
O meu Biela crescer.
Pois o que dizem não e petaConvcncc-tc uh, Julicta. .
Porém não vas te sujar
Pois costuma sõKib.u

.-1 cauda du tal cometa.
Nhonjio Gostqzo

Para o próximo numero offercccmos o
seguinte motte :

Avança meu bem avança 1
Recua, chico, recita ! 

*

, Só recebemos ulosas ale terca-lcira
as S horas da tarde. As que nos chega-
rem depois serão inutilisadas.

rasguei-as freneticamente sem querer
conhecer uma só phrase, desafiando o
Mundo e suas podridões ! 'Fies 

dias c
três noites ! Não imaginas n remorso
que ainda hoje tenho de não ler con-
tinuado surdo á voz dessa mulher quedevera ser mais honesta que Hononna
e Carolina; mas que muito breve terás
a certeza de ter sido a mais infame !

Uma noite emque mais do que nun-
ca estava prestes a correr aos braços
du minh'amante sahi ú procura de um
amigo a quem pudesse confiar as mi-
nhas magoas. . .

Ninguém ! Ninguém me conhecia !
Afastados de todos, embevecido de
amor por uma mulher a quem entre-
-guei a alma inteira, vi fugir todos os
meusamigos, mesmo aquclles que em
transes eguaes *aos meus, encontra-
ram-me sempre solicito e afíavel !

Entrei n'um jardim de theatro e
sentei-me á uma das mesas do bote-
quim.

Defronte uma rapariga, morena c de

ACHAR PROVÉRBIOS
SOLUÇÃO N. g.5

Cada terra com seu uso,
Cada roca com seu fuso.

Ninguém acertou I

TORNEIO DE MARÇO
Premiados os dous primuiros vence-

lores.

49
ENIGMA PITTOEESCO

+ &Ê z iâz
BAKRiGerwiA de Ouro.

ItEntlBUiÇÀO ao BAIUtlOUINIlA DE OURO
Achei muita Braça, confesso
Na sua fina linguagem...
Pois que muito se assemelha
Com quem puchatcarruagcm, i
Emfim, como é bom homem,
Esta vez deixo passar,
Mas se assim continuar
Mui caio lhe vae custar.—'S
Não julgue pois o collega
Que eu procuro disparar,
Pois mui forte e o arbusto
P'ra que o vejamos .,ergar.

K. C. Pore.'.
Si

CHARADA ENIGMÁTICA
Eu faço prima e terceira
mas a segunda quem faz '.
charadista ! é parte apenas,
adevinha se es capaz !

Edvlio Gauio.

A substancia e o peixe estão na arvore,

Galatixa .si
A pinta docavallo que anda no rio é

unia ave 2,2.
Zè Caipóra.

Ondeú que posso encontrar, 1
Quem rne informe do parente í.. 2
Quero com elle falhir,
Por lanto seja clemente.

Aymoré.
55

CHARADA EM QUADRO POR LETRAS
Animal, mulher e ilha
Pio na terminação
Meu collega vê se pilhaPVa mandar a solução.

Fhiíi Uucht.k.

CHARADA TRANSPOSTA
A tela tem abertura 2,

Pebv.

CASA ES
Ella inundação, cllc abastado 2.

K. Peto.
58

Elle som surdo, ella bravata 2.
Lagosta.

•<9
tiütlíRA CABEÇAS

A-(;-D-lí;-Liü-R-s-T-ii
Formar cora estas letras o nome de uma

parochia de Minas Gcraes.
Clown,

PERGUNTAS E RESPOSTAS |
O <_uc é í O i|iie é !

Agora, para o rabiaho, I
O amigo ha de dizer,
E" um pouco de Irabalhiiiko, '
Qual a ave que è colher ?

Só roeu liei» os tis deciírnções
«losle ímiiicru até Terça-feira.
Serão imiti Usadas as quo nos
clicMj.ircm depois.

As decifrações e alista dos decifra-
dores serão sempre publicadas com
intervallo de um numero.

Aos dous primeiros decifradores do
torneio daremos valiosos prêmios.

Acceitamosa collaboração, que nos
deve ser enviada em tiras escriptas sú
de um lado.

Os pontos do torneio são contados
por questão decifrada e não por traba-
lho publicado.

Propusemos 12 questões, cujas deci-
frações eram :

Cvinbnte.tte, Lioia,
to-se—uii

Eiltmaçn—Pctropolif, Spitropn, Slurla-Lnbor,
Guaia, llatto-Hatta, Stiiu-Scixa, Kaban-Sfaaden,
Chincha.

necifrurnn!:
K. C. I'or6 11, Bnrríguiuiia do Ouro 10, Frei

Bocela 10, Rerj. 0, Aj-morú 11, CIottii 9, Ubia-Ho-
uicnt S, M. Tírio 8, Itunipe o Ha.<git 7, Ora

CAVACAI
Pela Nacional

-A.ntigo

311 09

Salteado

Moderno

81 <â9BL 981
83.. m
Rio ||

Voando azul, no prado em fórá- ^'-i^|
Pousando lesta n'uma flor ' Sfi
Ella viceja á luz daurora ]'•'.'%
1 cudo do sol beijos de atnor. -jjM

AGAVE AMERICANO 1

85

AGAYE PARANAENSE
Estou na torre da capelía
Alegre canto no arrebol,
Quando desponta a manhã bella
Quando vem nascendo o sol.

51-051
AMERICANA

92
292

BANCO

G, Jiipll
mio i, Firoi Cornelio o Coinp, 3. Buli na 2.

K. Marào.

^%__fj____Éfc . 96
496

FROXTIIÃO VBLOGIPEDIO

34_, 16
15 ^ 12

Cliico Ficlin..

olhos negros, olhava-me insistente-
mente, desejando talvez devassar toda
a amargura que me acabrunhava.

Nilo te posso explicar o que senti
quando percebi que alguém, demais a
mais umyflnulher, interessava-se pormim, ctisS«_la,Hiueiii sabe? a suin latir i
as niinha&huús desesperanças.

Levantei-me dVmde estava e procu-
rei falar-lhe.

— íístou compromettida, disse-me,
com o olhar muito serio. Enganara-
me. A bòa rapariga talvez estivesse a
lembrar-se onde nic havia encontrado
algures ! Era isso, não havia que duvi-
Jar.

Arrependida mais tarde de despedir-
me assim asperamente, jacccdco a que
fosse procural-a no dia seguinte.

Já era um consolo I Conhecer outra
mulher, ser obrigado a ácorlchegar-me
a um corpo menos sensual que o de
Rosita I 1

Fui no dia combinado. Reccbeo-me
alegrem! me.

Sentado nu leito perguntou-me :
Seu nome ?
Mario.
Bonito nome ! l\ jornalista 

"í
Assim é. K tu como te chamas?
Alzira
Ainda és bem moça.
DeSesele annus.
E ha muito tampo que vive assim?
Ha dous !
Tem sido feliz ?

Alzira baixou os olhos o suspirou.
Porque me faz esta pergunta 1
Porque me sympathisci comtigo.

Logo depois inquiri do seu pas-
sado.,. _

Ah 1 meu amigo ! nada tem de feliz
e venturoso o passado dessas mulheres.
Eaque as tenho escutado esfarrapando
palavra,; cheias de ouro e brilhantes,
quando as jóias que nesse momento
servem tão somente para oceultar as
chagas, eu... que conheço quando ei-
Ias inençni, sonti-mc conírangido e
triste r,<r* ,

Alzira era uma rapariga franca. ^$M
Fora deshonrada aos treze annos -;;

por um infame que a seduziracobardê-i.i
e miseravelmente. "'¦V^.wlffi

Yivçra até àtis/qiüívie annos seni lu.r;';í
\o ; maj honesta. A miséria batia-íb^H
à-- portas, a pobre niãc estirada no leitoi,-^
estava cm perigo de vida.. „ Alzira ti- S
nha fome !

Sahio á procura de dinheiro^ Nin- j |
guem a soccorrèo !

Fiz-me u que tu vês ! disse-me, ^
com os olhos a escorrer, muito palli-¦ v"'
da... • ¦: 

C":"'':-í
Nunca tivera um só dia do felicidade^ 1

Seis mezes depois que encétíra aquclla". ;<
vida de terrores fora obrigada a entrar fm
para Santa Casa ' '' V^^jaSE sabe quem mé sóceorreo ? jíçBgjm
guntou-me. Um rapaz que eu não cò- -^i
nhecéra nunca, um pobre rapaz' que^ijjj
sugeitou-se a tornar publico que era ag
meu marido !

E quando, ficaste bôa_ elle voltou?

;.*¦-- i (Continua) : \¦?'¦
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II ERâ ASSIM -
. ! : O Xiirol>o dn AlcutrSo e .liiluliy dó

.Sionorlo do Prado, eurn Iodas ns molcstius do pollo

Vidro 2$ooo
fj!?l Deposito Geral—Drogaria Pacheco, ma dos Anuladas 50

IpM.-i Leiam os attes,a,<los ao lado 

K;LÒTEMA SrANçT"
^, Os mais importantes planos das loterias do Brazil
?&'-' Fxlrrccoes na Capital Federal, sob a liscalisacão

JS-V- do Governo da União

1 li U- . EXTRACÇÔIÍS TODAS AS
í: Segundas e Quintas-feiras

:.' 'Rec-ommenda-se ao publico a leitura dos P1'"0^"':"™^
ESPERANÇA que sao ineor.teslavelmente, os mais impo.lantcs das

^loterias existentes.

v| '#Acceiiam agentes em todas as localidades do Brazil
' '/Remettem-ae 

bilhetes para tora, dando-si.vantajosas commissóes«o.
.fedidofsuperiores a 5os. Toda a correspondência deve ser dirigida a

Ç> 3.ÍO iO-ÓV
!PBS»«B!!BH.,.. .
hmV tionorio do X-ru-lo |

E' ohele ile •iiuimksn.o, oootoiiuiemje o gm-
tldSoqi.. tenho a temi .1» V» ooann.u.l.nr que
Slírá . vôo .-lloulr.1» r ./..Mto eea» o 11», >

¦ -o remcdlo une «to hoje ia duscobrlu puni n eu-°|"™...., 
ríll. d. aí, ie».p.l.i;« . .«erra de

«.„.„.« I I!.. «"tive rouco « »ni poder ilom.ir 
jor

fnltn de iir e «oi» toasu mui* do um a""", « estou
ijuriido; minha niínliurii, coui Kisse e usutuni ilu mui-
1," liâ ,„..» de oito menu, e„„i1,leta,.,e..te Me

Tenho ...«li do quarenta p.«m» qm l«d.in enlier
o merecimento ilo vumso r&medio, quo *"«> leste-
juunhoa do quanto aoflrl e m> ailinrain dt» tão lein

ou ia !
ANTÔNIO PEREIHA DE ALMEIDA.

Ituft Rarcelloa n . 24

,„,... =.. . Iionorió ilò r-ratio

Multo tonmo lia <l«o vejo dlarlnmotite noa Jor-

,„„". , .«"El Vujta J vew l'fl->\±

o,i, ou nu...™, ...S'rl«liornv.l...e..to d. lima bro.

3SraTDS£r!£,/^iíS:
crnuii, con, o mo «poi... d. üol« 

ylüroj. 
d1™..

,-„¦ Miolo,, «".uo pietinredor do ...» reineu.o uu.

1"'"s™u°'eo,.,..ti...n .«.o ciado . .dn.lrndoi-».-

,1,, KmX ».»l«—C. do 111» lloi.il», '2 de-

"•"Tceníiif» 
n»l„,.t«r. ...Pi»-E... ü*»»»-

„!,„ Ja verdade-Antvnio da Silva Penara.

•a Uê Astuiua

Aiealão e ja&M~Tenho *? devor ' da deolíirar-voe
que BnlunoiU iiiiiiliit flllitt a cabe itrntmncnto porto-
niatcnolii dc meu partiu iihir niulga o 8r. lllnueliard.
renidciitc iHifwa capital, ii run do Carmo -a. 24, o qual
lom íJoii-i confiunçn no efleito dafWito luilagi
«reparado, do qui) «io rcmettaii 

'"tlpU 
vldrns, que

tora mi mitt.iiieit.eii paru proiliuir mu hrilhouto cura.
TciiHiud uniu ugritqcucnQq-voa poiiliorndo tao

útil descoberta. ' : * '. 
..'¦'

8. roulo, 28 Janeiro dc lBOB.

ALFHBDO BOUCIIER,

2£íl 'lirfísl
" "^ * RJ

n cg n «Imite importa Jor.

Ku» Libero Bodnru

leBS*,"

augusto ü Kícto ientei"»

/ 
' 

Caixa 1.052 — Telegramma A (JÁLLO

75-RÜA DO HOSPÍCIO-75

CREOSOTÂDO
DE

^ERNESTO DE SOUZA
BronchilcN,

. Asllun.t,
RouqitltlAo,

Tosses,
I Tuberculose

pulmonar

Medlnamenlo sem' 
rival, quo por seus
effeituB tütn o cognu-
me de

AM1TWS
PREÇO 58000

Drogaria Pa-
¦chccoiruadns
aAndradus 51).

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
SM: umiFlOBAHu Nova do Ouvid^n^- 29 e 29 Ato» b ««... 41-U-w TolígrapVico-Loteria

liXTHACÇÜliS DIAK1AS Á RUA CHILE. 5«J

SABBADO 17 DíTlSÕODE 1900 SABBADO
F.XTRACCÃO DO PLANO X 22"

200:OOOSOOO
Por 16S000

Om bilhiíles nchwn-W!
uhico LÜZVBL, oaisu do
correio iM(f. Eaauvi Hgeuoiaí enoarregi
no interior b aoa Estados, daad
CAPITAL FEDERAL.

„i Nova do Ouvidor 11. 10, endereço tetegn-
A endereço Lelogruiihico PEKIN, caixa dovenda iihs ngcnciua geruea dc Luiz Velloao Jt C,

rrelo 817, e Camoea & C, becco Jm t^i

Organizado por AIÍUW
para 1900

.. Precioso livro de grande necessidade para todas aspessoas de

Àeiiíôs e aquellas que de alguma íorma se interessam ou tenham

necocios lioados aos nossos theatros. .„„„.,g 
Contém as mais minuciosas informações sobre theatros. compa-

panhias dramáticas, actores, actrtzes, etc., etc.

Betrata |os jraciiaes artistas e as tnieteites Mopailiias
Âlèm de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litteranos, traz

dos-mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
nossos theatros e nos salões particulares.

a 1SOOO
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

A-ntiQ-as 01a recentes,
curam-se ra.üid.eLrnei-t'te
seminjeação

somente aoxn

DO m neünaiuto
puramente Tintai

Etíta os astraltaiieatos
e as ote.aij.es

Acha-se á veíida
O extraordinário e sensacional romance de EOCK, o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapé d O Rio-Nu

I 1 M

Dr, Caetano y^>\^Syia Süva y£^?*^
^^\- vende em todas ns droirariiií e pliermeclas

y DEPOSITO GEltAL, rues. da. cauiteviiaa 48

GODOY, FERNANDBB&_CL

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
E MOBim»» POPOUUU1S » 200 »Í18 CiDA UMA

No escriptoriô d'0 RIO NU'
rua Nova do Ouvidor, 8, loja

PELO CORKEIO SOO RÉIS CADA UMA

Bazar Collosso
DA

família pebrambugaha
4 RXT.A. DO HAJDDOOK X.OBO 4

{Liir-Bq -lq EJf»ti>plo ao Si»>

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc,

por

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém se illuda, barato e bom só no BAZAR COLLOSSO

da Familia Pernambucana.

-
(Do nie=tno auetor ü'0 BURACO)

Bm elegante e nitido volume de ceitcade20O pa-
sinas, porrecto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.
VVsl,- livro se conla a muito calunie e muito picante historia de um

ma.-i.lo,I. o 10 1 a sarna |,ara ,<¦ cocar. A M"""i •*£** ¦ °,?a"Su,e

™-ó 
'.,£.¦ 

le 1-, mulher : a prenda do amaine ; o conselho que da o ma-

M , « ,ír -r à primeiro e o seu assoinbro depois. i|uamlo sabe ,1» coisiu

com o mesmo a. quem t;nna feito.

. 28000 A' venda 11'este escriptoriô 2S000
¦ E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARIA

p>elo correio maó-B 600 réis

Os pedidos do inlcrioi' devem vir dirigidos a tolos Eduardo

LÕTERÍAS da cãídelaria
Em bi»e6«o 1I0 WbiieDtó dt N. S. Ja Piedade, sob a imediít» rgoisakil

LOTERIAS DO BOWIFIWI
Extracgõea todas as

Segundas e Quintas-feiras
A.'s 2 li2 horas fla tariB

As cxtracçócs cffectuam-se na ugencia geral, i rua de
<-; Inípn 5o ás a 112 horas da tanle.

Acceitam-se agentes no interior o nos Estados, dan-

do vantajosa commissão.
A' venda em todas as casas c kiosoucs

50, KUADE S. JOSÉ, 50
Caixa do Correio n

fâ¥.-

t N. S. Ja Piedade, sob a imraediala rosponsabilidado da" 
nuTrisüídtut, Lei Federal i. 5-13, ile 7 Je Maio de 1898

EXTRACÇÁO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

Eitracçao no salio do Theatro S. Pedro de Alcântara
Quinta-feira 22 de Março

A.'« * li® froro» dE* tardo

PRÊMIO MAIOR — ••— PRÊMIO MAIOR

20.000 SO
For 7JSOO

23. letórie do pleno n. 1, eompost. de 7.000 bilhete», dividido»
era décimo» do 750 r». cede um

. Na aeencla eeral, â ma da Alíandeea n. i A, acceitam-se pedidos
de numSs^eíios ?ar. 

'a, 
seguinte» loteria», achando*, reservados para

estaoeque tinham sido anteriormente imiaMimcndados.

O Agente Geral, Joaquim José do Rosário.

1»®

Primorosa collecção
DE

ROMANCES
A 1*000 CADA IM

8 TRAVESSA DO OUVIDOR 8
IXiOja)

Namorado seui ventura,
j\ji mulliere», o jngo e o viuliu
Aa meiiiiniH dft "Slltt furtada.
An duas irmla.
Seara du Kutb.
Triiluniw it Bcir«-Mnr.
O poeta e n rniiiliu.
Vingsnyn de inutlier.
Um matiilo purdido.
O muurrijiivul.
A ciilpmluB pucv -
Uej-ltur.
Amor au ile um Indo.
O biirrn de sr, Mnrtiiibo.
O lllliu du niiiil.il multiur.
Aiuinua ili; Nurci-su,
Ermitil» Jc Umineii.
Os iurril]ii'B.
O inililí «.gr,,
Um litnm-i.1 iitriLiilmlu.
Criüttu InipiiBUVtil

LKNITS.
ltuimuiuu du f.-jf.ij.lüttura wmiuiollaute u

du ebemidnlo a> USUOÜ.

0 HOMEM DOS TRÊS CALÇÕES

2 volumes, rotuance dtt Pnulu Kock n -t.

A Vingança de um Sapateiro

IloinautB tío figo, o maior Bueccwo ;
iiubllcnJo no rodn iié d'0 iíio A«

1 
v,il.....c 2SO0O.

Almanmk Theatral para 1100
|coiiteiido retruton du» prlnuipneS artÍBla»,

0 l^ílarLolofjoe
doa uwis populnrca b quu uioíb

succewio tCm altunçadò, em bosbos sUientr-n.

— a 1SOOO —

Acttbiini de -uiliir do prílo o» Heguinles

nráiaücea.

EDUARDO FRANÇAf 
'*>'"•"•'i'",:""'^

Adoptado na Europa

G
O
T
T
A
S

VIRTUOSAS
DE

ERNESTO SOUZA
CURAM

IIUMOIDAS

M ..111

Em todas ns
pharmacias e
drogarias-

-Eadereço telegraphlco Bomlim

Almeida & Freire.

GOHORRHEAS E SYPH1LIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR

DEPOSITO GERAL

DROGARIA

PACBBCO
RUA

DOS

AMADAS

REIIEDIO SEK OOBDiIRA
__ >k cura eflícnz das moléstias

PEEÇO

31000
DEPOSITÁRIOS

NO UBAZI1.

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

'¦ ES.' PEDRO, 00

E naEuropa CARLOS EBBA
MILÃO

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

frieíras, suor dos pés

iâ
Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

|L M2ÍÍI1ÍA LISA
. , O BIÜüDE -v

2 vuliuneí  
mA\)üO

tedidi.1 pulo cni-rei,,, deveu, acouipa-
aliai da importância do livro mrji

|S00'para cada volume. Carla» a F. Guerra:

GÕNORRHÉAS
Flores brancas [hccrrlifa)

Curaui-so radlcaliueute cm poucr.s dlsw,
com o 3Ü...-0»" » •>¦ P«ul»e «•
mi)tio-j rorruglnono, approvadg
,,ela Eiuia. Junta do Ilrgleni, «mel»
KlitrfliM q«8 T*1" BHa comP0»1!,10 *nn°-
cenie e reconlicclrla efflcacla, podem aer
cniprfgiuto*! seia o menor receio.

Vendc-flo unicamente na püarma-
cia BraganUna, ma da Uniguayaua
n. 103.

«!***•

Fionlüo V. Fluminense^

104 RUA DO IAVRAD10." 104
(antigo Polytr.eama)

GRANbZS

QIMIELAS
W. 18 IlU

FUNCÇlO DIABIA

MUSICA EMBANDEIRAMENTO

OS MELHORES

PEL0TAR1S DO BRAZIL

. SP0RT ATHLEnCÒ 
'

A» ¦ Fsontito HnilnoBSO
lOtEÜADOUVUWOtOi

" t-C-.»!-"-
¦AéáÊk .'¦ '-l«#í ':¦>:, -iíiÈ&iÍfc,c-. _> f .*-..>


